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falubres: incommodos e perigosos. ldados antes dadatado decreto; outros.que,a |/Pondo de parte a ambiguidade da redacção, «é |iiesmovas des 100 Jibras cada unia, pa dóCastello, caixeiro, morador hard: ) 
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cejra com egual multa e prisão “Tum mez; c | bojs;eimmoimo da directoria e-de-conformidadescom | 1 Tlljme jo pxc;stt enrs; Francisco; IghacioMárcôns| | — Occorrêndo no mesmo tempo penetrarém nas co- 
pelaquarta, além desofirer.as Mesmas penas, quiiprato Do mrtiath 28! dom estatutos, - apresentar» | des Homem de Mello. e Theophilo-Benadicto Ottgni.,J) Jonias da Província, carga agentes de Selonisação 
4 o ' (08 4 é «4 a dm, q " - i it d= | 
geralhe-ia. fechado «aestabelecimente com nara nte Ee Sc ll noi | 8. M.oimperador,  attendendo, ás; ne pa E publica À Ee e, que, excitando as quei. 
fquellogep! 


doistfuniêntos, “appa- | dasdo jl, 6 independent da prejeitida Reforma” dé | Cessidades a que a morto pramadara dosrticta e rimos ir digo e ça 
“qué tejléfossém en- 
contrados 


tatutos, di tá «impetrar ido | João Caetano dos Santos deixou sujeita sia fa, : * ; np ola o | 
Semana Ema gira E r o |milia, assegurou-lhe, do seu, bolso panticular a Peistado 6 ri GS og qo Eng 
“Ora uma. licença .podisleyar-muito tem- à 1 se fodas “ng Taforma- 
jd "à tiraryos proprietario dos &stabelécimen- 


o 
ê ppligando da cos atutos, no, sentido de poder, A gr grs 
O prazo de seis mez: “concadilioiqaptese pô san TO agro de vi, com de paste peusingamanão pic T do outubro. gõesdrpresid doliio Grande, que se apressou-a 
quo À abraço ih haver ecessi- [tos fundados antes de 27 de dgosto de 1855, j 
de Jicença, era verdadeiramente 


opera a Tutel! timão ae mr ato 
Do Ip lo albyumo foram: nataralisados, cidadãos brazileiros os, pia anbastendogam: lejasa poa em devinivam 
devgriam fechál-os e esperar pela licença da a 
muito-diminito. 4.04 0» Gonservação? Parece quesimy seralguem,os 
e; por-sua nature: 


tas jes mão tragam, risco algum.aos | subdito; t ; Antonio, Rodrigues e | nistro da Prussia n' 

Vi us op do fr lamas | nb ori dano, RENO 
beledimontos que; indemnisasse. Mas. quem aindérmnisa mstnioiadossivercardas queixas 

zã, não foem de Aiucoionár muis de seis mê: Ninguem. 'E entretanto, fo artigo que 

285 no anno; algunsique feem por objecto 

“o somos bos ponei Da sk 4 


O o Petra ra 
Sala das sessões da direetorid, do Fura | o consulado «gorale de Portugal, no | muito circu 
mos de citar claramente, permittia 2 | º 
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é Hypothecario, am-12/de outubro do 20 pre- | 34 ç 7 Moses Dio “ D ei 
testo da diveotoria, Guilhermo Pinto de Mugalides. Rio de..Janeiro . foi, anunciado. estar-se pelo, afim Pd ni io ca 
«Como esta proposfaatipliafaas-operações | mesmo: consulado, procedendo é lago dos | agricultura fatér os Conyonientes 
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a ). E “| quetinha:de prol “quanto pudésse à sia | digãou-se contra semelhante ingratidiio,emão| E, com efeito foixdecidido entre osdpus|O unico alivio | que o in nocao leves 
“MAURICIO DE TREUIL na tdo pe? iviers. . sa A The"foi diffcilconvêncervo tnarido-de que elle queprocedoriam quantó antes idação dos | contra o, tedio que d'elle “a 


5 “E não seria póssivel-persuadira midar pa- estáiva sendo vlotia do umia intriga infario e | séusmegocios e abandonariam Pithiviers para) desse fumultuóso movimento - -Estestnomohto, tão'curto-como o relampa- 
“| aalli o shr. Closeau du Eai é fazer solida- | odiosa, e isto sabendo ella muito bemroque dé: | todoo sempre: qe b bes MW Solrecia, era ir feçhár-se num py to conipensomsupérabundantemerite/a mulher 
rios. os interesses por meio de;uma sociedade ? ráredisa é imo recleição:do marido: Uri par de | --ApenásiA gatha-se viwgenhorá do-tgrtêno, | que reseryára n'um reci a longos 
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brincando, assustou Agátha. . tares dados a tempo, teriam evitado aquela | quatro ou cinco mezes toda a família havig|razões de loribadas verdes, 8 --A's quintas-feiras: sasnr:* Sorbier 
E ? ; e defrota. seo | ego ab abiandonaidom provincia: parse estabelecer na | em dirigir a sua casa commercis [ de Pithiviors, | nosseus salões bomnumiro de visitas, mas dê 
«Slgatlia bem'o sábia; mas aconselhou o con | expital famosa, «ande Agithastinha-toda! a:es= |á testa da qualse achava, na qualidade de so- | ordinario nenhuma d'ellasméêxcedisia classe dos 
rado | tífiio, a Em = “dizia ella ao marido=de'o pôr | perança desse encontrarcom -Heloisa-e ofius= | cio em.commandita, 0 filho mais velh [0880 | financeiros mediocres, e, salvo algumas alli le- 
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a Pa Vê fa ima | fóra da tutóla de uns poucos de intrigantes, que | cal-a com o seu brilho. ) & |antigo contiecido Giriffaut. O puto ar vadas pelo acaso, parteficentes a lugares admi- 
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é doRdê sun oasa na te id ifamilia'SorbiBr já os endigrados de'Pithiviera | ves e menos puras aos pulo 3, banqueiro | vulgares e quasi desconhecidos. 
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or Er perde more «oriada de cosinha, | “ut == dizia ella ão ma- | tavam noihverno:d primeiro andai' de umyyas: | phera viciada d'este gabinete aquecido por uma | Tailli era um dos mais intimos da familia. 
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Sophis, a quem 08 haviam ensinado a 
no estio o seu palacete de Marly. O velho pe Osstempostinham mudado: Agathajá não pio pairáiho ênchia-o de pautado pre- 
nt 
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Conde de Val de Reis istros, commandantes de córpós, Estado |que nem as reiteradas provações, de que tem seia que o perseguia de perto conseguiu captu-| gos e publicaçõés'com que os jornaes procu- mimos + om €» Guiação 
Magalhães Coutinho. os directores do caril 10! de ferro e | sido victima, podefiservir já de estimulo a fu- ral-o novamente na rua Chã. ram produzir sensação. posição 
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Criadas e particulares de SS. MM.  — ido ess das poten- à dito nã minha ultima cbkrespon=[nião proprieta o] ra visi Vicsoria, e Es qe Pre 
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- Nodia 18 4 noute partem na. ha Provincias lados pal E deisagem anfarer a promest Entraram na urna, a fotas dando o apu- dos dna eiamegadas com .afogo..gregos, | MI 
do correio os quatro ajudantes de campo de , A lor ensejo de uma independente e acertada | ramento o seguinte resultado : fez em Charleston experiencias ofãci; ra — 
A E ? BRAGA 17 DE NOVEMBRO — (Do eleição. E E | Justino Ferreira Pinto Basto...... 80 votos E 


El-Rei, cujos nomes já referimos em uma das averiguar se estás bombas rebontam ou não 


nossas ultimas cor ndencias, “erre gorsespondante) fiada Ma AnniveR Deixei-me embalar pela presumpçãoracio- | Antonio José do Nascimento Leão. 82 » ptes do momento preciso. É 

«O gnr, ministro da marinha parte hoje é da do funebro. Seis dias depois que na igre- | n;] do que os actuaes vereadores não só não | Augusto Pinto Moreira da Costa... 82 » De doze que se experimentaram, nove: ceqremo cocrunil ds funciço 
noute nã a 75 em direcção a essa cida- [Ja do Populo se reuniram amora desejariam uma reconducção,que não fosse to- | Raymundo Joaquim Martins 2 [deram o resultado que se queria. Além d'es- 
de, Vai com s. exc."o seu ajudante de ordéris | Muitas “pessoas -de todas as Ma santif- | ga baseada najinsúspeita espontaneidade d Vicente de'Souza Dias. .... > |tas experiencias fez-se a de submergir al-| pf poses . dio do DO do 
Sori eosnr. Thiago Horta. Susto si sd trio perfume e ad vre voto popular, mas que até mesmo manifes- | Visconde de Figueiredo . . ba > [guns tubos cheios de fogo grego, e viu-se do sai 

O snr. Mendes Leal teve ao principio ideia or eres ade pela sentida ágio O | tariam de um modo o mais positivo e lealo seu | Dr. José Fructuoso Ayres de Gon que nem assim se apagava. “Duma 
deir por Aveiro e demorar-se all até que SS. [Senhor .D. k edro V, quasi á mesma I Ora 6 | desassentimento a qualquer teiitativa, queti=| véia Ozorio....vccriiioi io: y Srestos de iu andes re- E cum 
MM. chegassem & Graciosa, mas ulkimaente a mesmo local se repetia identica so! CER vêsse por fim reelegélos para: encargos; que, | Thomaz António de Oliveira Lobo. 72» 08. — Diz «Opinion Natio- “ ção, q o o 
resolveu seguir para essa cidade, onde deveche- ade ndo ComaraRinaiar: 4 ns -à | longe de lhes proporcionarerm interesses ou gló- | Eduardo Ribeiro de Faria. » |nále», que em Pariz acabavam de descobrir-se | E A ai a er” A 
garna quarta-feira á hora que costuma chegar Senhora D. TI, cujo nome a historia ria, tão só e unicamente lhes teem acarretado | Gonçalo Guedes de Carvall » | agóssadas de Robespierre,Sanit Just; e Lebas. | So 
o correio, recebeu; juntando-lho o.epitheto de «virtto- | fyndos dissabores e desprestigio. ; Antonio Domingos de Oliveira! , Foram encontrados por uns trabalhadores 

No ultimo paquete que seguiu para Ingla=/ 8225 a 18, EA ortando resiénada AS CON-) - Enganei-me. Greihios:—Das classes convocadas pa: | que collocavam os alicerces de uma casa que so TT 
terra sahiu o sor. visconde de Seisal, nosso mi- | trariedades da La sustentando sá) com Aquellas cadeiras camararias , "seja: dito) ra hontem, constituiramiso em gremios” as| está edificando em Batignollos, no galo da CONHUNICADOS 
nistro na Belgica. À sua vinda aqui deu lu femena 8 digni aceno firme, tantas vêzes | cm oa fé, possuem um talisman “de attraeção| seguintes : ria Roche: as 
a diversos boatos, que, segundo somos iifor- | abalado. pelas gestante pol Rd DO Taio | tal, que eu mão posso, nenvsei comprehender! | - -'Torniciros' (mestras) — Prasidento, o/a. N'aquelle sitio, por estar completamente ANG dá Bandeira 
mados, não teom fundamento algum, Eto fios- pos attribulações; o dissal po o gem ani pparéceu, portanto, n'este malfadado | Josó Mendes" Teixeira Junior. clígio o cemitério da Magdalena, nã epocha'em ) doi 
so diplomata não veio, encarregado do missão | do» que foram tantos, mr? eo a edu- is o dramaeleitoral do biennio passa: Tendeiros — Presidente, 'o ent; Antonio | quê morreram os tres volucionarios, foram Ponto que, hoje pisa qndo à postando pa dom 
alguma official. Veio tractar dos seus negocios | CA9Ã0.. dos, seus filhos, trabalhando sempre | go, co] igando-s a vercação detual com o par: | José Teixeira. entérradosos seus restos mortaes. Dto etdaR ER ia gondiçãos, 


para que elles um dia grangeassem-o amor 
dos subditos e a admiração dos estranhos. 

É Eiras de « pars gelebrada, hontem 
n'aquella igreja, pelar alm Y ora D. 
Maria II, assistiram, além do snr.. governa: 
dor civil, seu secretario geral, general, da 
divisão e seu estado maior, o regimento de 
infanteria .8, muitos funecionarios e empre- 
gados, publicos e muitas outras pessoas .de 
todas as classes. Durante a missa exgautou 
a banda regimental, com notavel perfeição, o 
«miserere» do «Trovador». ' 

Deixando archivada esta saudosa mani- 
festação, passarei a fallar de outros assum- 
ptos. 

- — Com admiração li hojen'um periodico 
d'esta cidade. que. «alguns amigalhotes da 
classe dos negociantes e da dos brazileiros 
andavam, deprimindo o arco dos artistas, af- 
firmando que se esperava. fossem, aquelles os: 


tido  legitimista, para nó proximo doniingo se Agencias indeterminadas-Presidentey'0) - “Caso'motavel: — Lê-se“em ur jornal 
proceder & definitiva escolha de um camara] shr, Manó6l' Alves de Almeida: de Madrid: 
municipal, talvez acertada, mas para que for) - Banqueirós, capitalistas“ negociantes — «Na estação do taminho de ferro deu-se 
necestário recorrer antes ameios-odiosos e | Presidente, o sir, Antonio “Torquato Ribeiro) úm'cáso imiiito originalna noútardo dna 
immoraes. Guimarães. ultimo, quando chegow“otrem que-vinhade 
E” principio corrente na seiencia da ad- Vendeiros ou taberheiros— Presidente; 0) Saragoga: 
ministração publica que “as influencias de) sr. Alexandro Pinito'de Almeida: Diz umjornalique um dos-empregados da, 
campanário n'aquelles actos deserviço publi* Mereadores de tecidos'de Ii Presidentes) estação; depoisdos viajantes terem sabido. dos 
So -em "que o governo não tem! uma aeção'di- | o nr. José Francisco dar Costa Gruimarmes; | wagons;êncontrou-em um dos da 2: classe um. 
recta e immediata, exigida pelas convenien= Adellos com estabelecimento-—Presidénte, | pequeno volumeque julgou fora esquecido por 
cias da unidade governamental, só tendem: a | o'snr. Antonio Pinto Ribeiro, algum passageiro. Indo a pegar fio embrulho 
alargar a-esphera de uma desmoralisadora Consulado de Hesse Datmnis=| ficomsurprehendido ouvindo um vagido. De- 
corrupção, “introduzindo o ruim habito de ele- | tatdlt. — Foi nomeado consul, n'esta cidade | sombrulhando-o achou - um menino secem- 
mentos subversivos da-ordem esegurançado | do Gran Dicado de Hesse Darmstadt, o enr.| nascido, que começonà chorar, 
Estado. Domingos Ribeiro dos SantosJunior, que se) Por fortâna-a mulherdo empregado crea- 
Pela divisão do poder executivo'nos dous | acha no exercicio d'esta cargo, porter já re=| vaunr-filho seu e alimentou a infeliz eiaban-. 
grandes ramos, o da politica, que velarpela| cebido o exequatur do governo portuguaz. donada creancinha. 
tlirecção moral dos interesses geraes de uma Foi mal succedido. — Hoje às 7 da 
nação, e o da administração; que consiste prin- | manhã, entrow“um rapaz f'uma loja do largo: eq do aqua SADO 
cipalntente no complemento dos'serviços-pu=| dos Loyos, e perguntou quanto custava uns) 4 meza da veneravel irmandade de .N. 8, dô; 


particulares. Sabemos, porém, que se aprovêi- 
tou esta occasião para “en de né- 
gociar um rachado de commercio com a Bel-. 
gica, e para esse fim levou-as necessarias ins= 
trucções. 

Dizia-se tambem hoje que o filho do sir. vis- 
conde de Paiva,que aqui si ha dous dias, 
fôra enviado aqui em missão: diplomintica de. 
grande importancia, ediscorria-se largamente! 
sobre a natireza e fim d'ella. 

Parece que tambem não é verdade o que se 
diz a este respeito. O filho dó sr. visconde de; 
Paiva é addido | honorario da legação de Por= 
tugal em Pariz e quer ser nomeado addido ef- 
fectivo. A sua vinda aqui não tem outro fim,se- 
gundo nos assevera quem o deve saber. 

, Disseram-noshoje que o governo brazileiro 
não recusou a medeação do Rei de Portugal na 
sua pendencia com a Inglaterra, mas depois do 


raram, 
a: 
mim fallivel à máxima do provérvio “longê da EA 


res d'elles, ot ser do meu dever dar-lhe. noticias 
miznas, e contar-lhe, ao menos gm resumo, As peri- 
à ú E 


oftorecimento. do ii or «dos francezes. no E 
mesmo sentido está hesitando-emso deliberar | Melhores.» 8 $ê à blicos; organisando assim -o- pensamento dos! rewolver de G tiros: Tergo.e Caridade uem agradecer, aos esco, mosiide Eishok ato eta o Rb Prasão 
sobre a escolha, Se com tal afirmativa so deprimia alguem, governos“ pondo emrobra-as suas instituições Um dos eaixéiros poz sobre o balcão-mars| «e all, mor snrse snrm abaixo mencionados; No di 25 do outubro, ás 2 hords e um quar! 

Carta"do pessoa authorisada vinda do"Rio Não era só a briosissima classe dos artistas, oliticas, comprehende-se a necessidade que | ria indicada; dizendo que custava 5 libras. os donativos com que se dignaram. contribuir | da tarde, apparelhados os 800 cavalos, é iatisitaa 
de Janeiro pelo ultimo paquate diz que o go- | Mas igualmento a dos bachareis,. e, comtudo, Eds administração obedecerá politicsem | O rapaz examinando-a oflereceu por ella) parada curativo dos doentes de seu hospital, | az formalidades é despedidas do costume nostes en- 

“verno d'agnelle imperio está na ideia de procu- | MNgNem, selavantoua censurar. ovespesinha- todas as medidas geraes, mas, fórad'isso, de-| umã quantiá' insignificante, e no momento em | que solicitou por cartas de 10 de fevereiro | SS (principiando péla que o Bnr. 
rar à médeaião de uma terceira potencia para dor da tão respeitavel classe ! E” que realmen- | “o rabalharna-sua esphera'do acção, deseri- quê 6 caixeiro ja à pegar no rewolver para| ultimo. ] 
se livrar da colisão em que o collocou o offere- ea ur + me emp Sífura minando-precisamento as funcgões correlati- |o guardar, largowo rapaz a fugir levando-o. Edo Am páSntmado da as 288) tam em nogng mãos a had ; 
M i -Rei de. un 8, 5 O! der: en i] = 5 gurando-nos que seria curto o degle 
ad na 0 aa E e ob pol OSS pon o dna Sri dq Ly 
in ministro das'obras [ras Rms o serem, dotados de maiores ro- |, at Es de é apito em ea trada da rua das-Ilores, tirou-lhe o furto, e| » ris Earatizag=1 tendo largado o prática ma lancha, lo hiato. datas 
cas ti E edeiãs à vos | CUPSOS. - Peti ' to “a E a a zo, 00] 480. e co) 
pot da concaão o” pias Es Bancos |... Óti que a mobo omulagão db qu, xo) fo na nvce so? do pto “Pophentro ontem no ticatro Baquet, | 2 SP a pino dad ão Dida Bos ra contei, 
hypothecarios a6 snr. barão de Lagos. Parece. osmidos, 08 penta dará em o sfiagen facto com orcaraetor de provocação facciosae | a companhia-hespanhola repetiu a zarznella| . Pinto .. boemia nro ri a 
que o snr. Izidoro Guedes conts-mais probabi- | Dem representada nos festejos publicos aquel. partidaria. «Catharina». 28 “imo, uma velocidade superior a. 7 milhas .e meias 
lidades a seu favor. la briosissima, classe, uma; das mais prestimo- O appéêllo, pois, 4 ultima hora; para uma Houve regular concorrencia é muitos. ap- pd: fozecionando todas as caldeiras. ; 

O pêior de tudo é quê não témos lei hypo-| “8 da sociedade, Sei que para este fim a sua) tado capricho ou conveniência, “não «póde| plaugos. iza -Astcondições meteorologicas, que ainda dentro 
thecaria, ou temol-a, mas não-temos o regula- | Commissão trabalha com ardor,; na, occasião | qaizar de sor stygmatisádo pelos “que -vêam Hoje dá dups novas zarzuellas; sem dia sidade ig EE ba si 
mento didi nem d'aqui a quatro mezes. propria; serei eu, humilde operario da ponnay | n'gsto procedimento inqualiticavel um «decídis Consta-nos que esta semana se dará o «Ma- » meets pasar o Er 7 Sa eai -d Ages 

A commissão nomeada pára réver o ré: je Pi apr ed e a. rea do empenho em fazer lavrar-a-discordia a rino pad «Donnizetti pela companhia | - * fixo. a sopram do q d EM do. nt 
gulamento-feito pelo snr. Siga Ferrão resol-|º*. OPÇOPrag vez mais entre os membros de'umm mesma-fu= Iyrica, no thestro de S, João. = Rasboza da BIA memo a lovantar álg cêj 
veu alteral-ode forma ficatompletamen- feio del szer ar snições, filhas do uma, les] milia, como é município ! - O tenor Danieli é esperado no dia 20, e | Berngrdó da Silva O beep den é uma prontmeiada” 
te diferente, “Bum o regulamento. (| 4 E: E e a Es A communa é a aggregação de familias | deve fazer a sum estreia na opera «A Tra- »--Cubtano, Ferreira. oniulaçãode N.O.; 4 proporção que o anda, 
snr. ia da justiça psgrento com o seu) Gil FER, fi nr ab alido dos seem pur mer » viatas. “ + - farda Crntinho Abreu, gesto do nani ado ses quim 
systema, deve nomear outra commissão para o | DOC! q Es a. | Velarpelosseús proprios interesses, “sua Arrematação de:bens-ecclesi-| ! Jésus Cost tomando melhor 9) al o 
examinar, se estao alterar e fizer outro vem invalidos, conservatorio da “Tamanca-e coble, conservação e aporfeigoamento «moral; “+ asticos. — No dia 24 de dezembro serão ar- » Casti Guide 8240 | cam o sind otro A horas duturdadoso orais 
ainda outra commissão, porque osnr. ministro | BiO dos orphãos para que .se preparassem con Aintroducção de influencias estranhasa: rematados no governo civil de Coimbrár em » Correia da Costa 8500 | dor a tommandante apagar ns fornalhag-de ró, 
da justiça descobriu o meio de tornar facil. | Vonientemente, à fim de estarem prevenidos, asta área de territorio, -que-fórma;a-primeira:| virtude da-lei.da dezamortisação “bens perten- | «+: Costa. Simões 8500 | guada por isso a velocidade do navio agr de 6 qui 
compativel com as forças de todo e qualquer, | Nº Saso que 88. MM. se dignassem: visitar cireúmscripção da divisão territorial adminis- | centes ao convento deroligiosas dê Sandelgas | Diss Carvalho 8600 | apenas. 

a tro de ministro. das jatiça q a Peer aquelles estabelecimentos, trativa, devêra ser sempro energicamente ro- | situados no concelho de p Mp fem Velho, e » vias pel cdi No dia 97 orestei a vaga do NO, 6oventosto 
fazer o serviço fó ps dec — Foi prohibido dárem-se fóguetese mor- A + E á 89% 9 » mi: Era Diante 500 | fotilando até NNO,, sendo então já favoravel, aindá 
9 go fóra, da secretaria e nomear epic mix distancia «dir. prettito iqnta | Pe yr como contrária aos seus fins cao seu | avaliados em. 8964000 réis. 5 Emo a o. 3500 ges brando, O. commandante mandou logo 8) 
commissões para o examinar que façam as ve- a eq vã Pp 49 | bempestar. e ; > Sede Associação dos artistasde cóolm-| * domtalras de Carroll 15000 | 2 “250 em todas as fornalhas, daitar os mastaréus de 
zes-do ministro e fiquem com a responsabili- acompanhar SS. MM. E porissoque hoje, corh a'imaior impar-| Era. — Por decreto de 14 de outubro foram | pçalves db Cárval 5 cp oa cruzar às vergas de jonnetes q 80- 
dade d! mea - E uma acertada medida que ninguem dei- | cislidade, lamento é reprovo quo de novó val- aprovados os estatutos pelos quaes pretende | 1. farsaves Rech Doo am tda pl E 

ui E Obsta aque se re- | tagso, á arena a reproduação . de scenas des- | reger-se a associação dosartistas de Coimbra, | » Joaquim Alves 15000 | com regularmente, masa vaga 6or da NHO 
é que da Jei hypothecaria como ella. está, nas PitAM as ea egralivais, 6 fóri Made agradaveis e funestas. O rei de Dinamarca. — O 2 Ee pre oi A's 6 horas 6 BO minis da o] [de 28 m 
deco a na fa dns Du “e A emociona animar Rida] à da aço RO, plo coroado, To at 
RR) odio e ae disposigies rt dem | + =50 ane governador eivil veostidu horta E “pessoas, ouvir aa na igéeja de 8. beta sie 1808, pr a a ai Obra. | e o dos Pin Me = ra 15809 pe sem Grande, oagistaos geme 
ser motiva de Pe mi gráyes entre authori= | PATtS tologeagáios, saispada Pelo AR STA Domingos pelo eterno descanso .da virtuosa;| tiano VIII, em-20 de janeiro-de 1848, author» | «=: ..- José Silva Preita, seo pera im da Madeira, em co pena o esta; 
des judiciaes e administraotivas e mesmo en- todo netos ago.ta) ad perbo terem h ill) Rainha Senhora D. Maria IT. gando pouco depois uma constituição commans | 3500 | o qporisonte a curto à bg da 
tre 08 ministros do reino e da justiça, que po- perde pos que [idem ps dp eee pe depifttirca, E dos ducados de Schewig-| 5240 pri er pit de, ROTA po - 
dem muitas vezes não, es! acgordo na || py ra E À ri eitate a : tein-Lauenbourg. » 18000 Continuando bom o tempo,£, todas as, circum= 
obs aão de qualquer admini rador do gon- | E RE aii a ER Et, mey NOTICIARIO ana de noreadbro fi Esc sa 3 Lido Senise doa ana + 
Q mo merredo Pa Tito = A = rint ermi - E 

) pos p É teem de acompanhar para está ci- a : ” 43500 | nt E. é q aba 5 

N'esta paiz legisla-se com:uma, - p see e a Vinda de SS. MiM.— Os arcôs da on- | do rei Frederico VT, então reinante. 5500 es 

cão,para Ea prai, icema RE jrestedio E ques: “exi dido para o” trada-da-rua-do Almada, Porta-de Carros, Esta união. esteril foi dissolvida por úm E dd mrado DO arg or 

lica-se isto por termos ideias prátiens | SEVICO ÉS. MNE, à qubri'o sie, com raa-do'S. João e Ribeira, estio já levantados | divorcio protiunciado: em 1897. » j p: a 
de governo, ou por euros mails pouco [8 honrá de hospedar, prestando fo gencro-| dl codelaidos: no que Gobráds madeira”) Em 1841 contrabiu nova união com agrive) ** bia, deu? 
sê nossas circunstancias e situação po- pegação cep mm a-correr-com toda 28 | O'primeiro deve ser sá, “| céãa Carolina Mirianna de Macklémburgo |... Silva Pesreira Moita: 
dermos modificar por ollas os prinoipios o,as. E quiz gisos Jodie Na-rua dos Olerigos começaram já ostra- | Strelitz, da qual se divorcion em 1846, por| ..» fixa Pude, Efe 

ij j outro:  BX6.. DÃO QUIZ soldados ley belivss festejos. isola » Sonres 

pomant REIGN aÃ 4 não andaram, = pr * : quella pq eira aos pa uma princeza sueca, po<| -* Da od “ 45500 | Monte é — apt 
em repetidas tentatiy do é desfazendo, o pretas cora (ines aa e pa Nó pateo da Miserigórdia nie st Reti- | rém as negociações entaboladas púfa este fig] --; Vas Brandão. 8500 | Mugestado; ves de bre guaragi, ofrmol 
alterando e matt como Os must ts Pg bi e o e E vamente. nos preparativos paras iluminação |abortaram. Em 1850 legitimou o áeu casa- 2 o Ya 18500 | qo méio dia êm cima da à, prada 
cos pouco familiares com ag rs contra-| teresa os Jeite E obrigá'a codo é «Sta e-festejos-darrua das Flores; mentomorganatico; com Luiza Christina, con-| 2 2 1 é sao grando animo e em poobado Er fio e 
ponto, que sóno pri peer hr, asia "085 Milho doiiá-à Diamemo-doDibtes) —Ogdgs cais do Alias Sm to António | desta dê Donner, nagoida a 21 de abrilída | Maria(D ) Amalia 4 goo COD ESTAR Bia NOR air e 
todo o instramental, 6 que. conhecem que ha | Mente escrever outra em que dB aos leitapem go vgur nf muito adiantados, - 1815. d a (Di angu Fariy' 8000 o vob Vora bi aonbatisádo a ndbpoih 
notas que desafinam e que é preciso .substi- do eCóniencios drado Sircrentstaorridi fot - O snr. Eugenio Luccini-fez hontem ás 7.e Pelo tractado de Londres de 1852, que | » (D.) Carilóro. da Cunha, 18000 ro mr rage nos Porém não ficou aq 
tuil-as. À Edo cia doque S6 var passando n'dstatorri. meia: hivreis: dal noute-a- primeira-experiência | seguloua-successão da-corom da Dinamarca; | » tp Saemo. ao ajes. O commandante fez algumas oçã a 

Agora deu-nos na veneta copiar a legisla-| a ' da'mabhia que produz a luz eleotrica: suecede-lhe o principo Frederico Fernando; | «+. (5: do a 
ção hespanhola, e o regulamento dos Jyceus, “DE NOVEMBRO (Do A miachiha é da força de 50 elementos, nascido a 22 de, novemiiro de 1792, casado | 4 (D; disque todos deviam passar contentes , 6: 
tem provado gh andamos com muifo tino n'es- - eme adar co-| Sd experiendia féita cômi 31 dé imaghifico ró-| Com a princeza, Carolina, filha de Frederico | «»(D, finalmente com um mhguifico, jantar cifsecido, aum 
ta pirataria da legislação do somam inho.. o) n] mimeyoiow “dy | súltádo . a gi TEST ao e a D: 3500 gficiac, que pódo acomodar o mé, es qu 

A commissão technica nome sor. eleição omir E Cdllócada 4 macHina na varanda da sala E arbaro-dós baros. =Di-| * jp; te s É A 
ministro da martha para éxaminar É machi- | code a Se im al de pintura do thentro de'S. João, Nlixninot'a | zem ds Wilna, em 31 de outubro, ab «Jormal | os g na tdo praca feria mãos Sing 
na de que jáfillamos, féita por ui" arkistá do | municipal que ha-de fúficeionar io” biénnio de| praça da Batalha o largo de Sinto Ildefonso, | de Posen : E coa | o (Del ss esco E: | contemplados, ) 
arsonal da marinha, deu já o dB patecér,“que | tags a TBGD = Piojectindo sin inohinda da ipéeja de Santo | -- «Mad. Deleka, mai damulher do Siora-) » (Dy Mathild Costa Leito Non dias 1, 2.9 9 do corrento estave Pl 
não é favoravel. Diz a'comnnssão que animbhi- é o : jo: . | Ildefonso um clarão de luz que' so via da prá: | Kowslti, o séus-filhos, foram, por “order de | >, (D Luiza Ribeiro , 1 rs ie conservando -sé dad: Vento Daio £ 

» > »Q.escrntinio deu. o seguinte. resultado : E dos » (D) Rita Joaquini 45500 | qeisto NE:, mas variáiido muito de á 
na não póde fálisfiizer por dardi o nióvimento - «AISDA-GOVERNAMENDAD: sa de D. Pedro. a . Monramicã, para à e, » » (Di) Rita Menezas 8500 Na tarde do dia'3 (hontem-avistamos pelo tra- 
de macin mpns in doq o preco | on asp ne dis | q ni ns Ho oi BE rd ço 
ã y » VE Ê ! e so, ps à iqam 4 
tanto que não produz econdmiá de-fenipo. ia mira dé Gaya; porém o gar. Diogo Joséde Mouravieft, sabendo que ella estava a | dB) Do era o É VU dE Ea pita Pants Via a j 

Pareça que uma carga da machina, quele- Macedo, apreciando devidamento a honra de | ponto de ser mãi, deu ordem para que a con- | Marianna tp) eRdão” 14000. btus dirigia 68. Vicente tambem: G GL Viamos qu 
vou 9 minutos & fazer só produziu um movi- Francisco Luiz Rodrigues 949 receber em sua casa à visita real, offereceu- Ene no seu leito para o embarcadouro Margarida (D.) Rosa Ei 8500 | contral-o hoje, já prostesu-lárgar; porque-hontem-so 
mento de 5-mirintoss» 5» vos ; ml Aieiisto Maria dé Lemos à separa o dar dSuarcusta. do camiriho-de ferro, que se lançasse na casa Nina ie, Ra o ei PEER e nos tinha perdido de vista pola É petapctuen- 

Por decreto de 14do cor a en E A primeira noite: derespectaculo, no then- | dos engeitados.o filho, que nascesse e que se Miguel A redio Monti «= «BD ip a 500 cla dospo, o Sado Et na 
provados os estatutos-da-sociedade-dosartis- tro-de'S:- João, honvada»coim a presença-de | degredasse depois.a; mAi doente parao fundo ly 14000 | rante a noute, chegou a sor de 2 milhas sómente por 
tns'de Coimbra; quo-a- muito custo-pôde--alli SS. MM. será da companhia portugueza/+ | da Russa, 1s, eo hora. N'estas circumstancias, o estando nós, pelos 
organisar “o-snro Olympioyadministradórda» is” da-chegada de-S8.» MM. no alto O official encarregado de cumprir esta,or= Bi! snlonloa dp pavegnção, e qu ] 


imprênsa da Univêrsidade.-E) acpriimeira-'siss “| da Bandeira'órquo- definitivamente se-saberá | dem barbara foi.a casa, da. doente com sol. 


deiras de vante, e hoje pelas 6 horas da manhã come. ' 


sociação que & estabelece em Coimbra enifo'| po séorespectaculo devo ter lugar-nanoitedo dia | dados e .a fez conduzir ;para o caminho de a 5500 a osianand 
caberá pequena glória-a--quemavfizer-iripor Ria ã | derchegada: ferro, Nareiza (D.) Rosa Mello Andra: 8500 ET Pra A a 
dianto n'uma'terrã onde o “espirito” de nssocias sed : | “SS: MMipartiram-hoje-da capital ás 80 Pelo caminho Mad. Sierakowski desmai- | Nuno Ferreira do Novaes Ribeiro. dio o vento, o que fazia andano, pai Bá por hora. 
ão ainda não penetron? em tr dás ME níbia hóras-da manhã, como me -vê do fe- | ou-muitas vezes e cahiu 3 final em convulsões. porta 5 fee ie ko É e nda pede; nas a Le E 
"4 gonooibesa morinvo sai À Sonfea dao Dio CIT ns o aro Ur nr que hojerecebemos-e em outro-lu- t o povo thorava.e maldizia os seus perses Ben Dé po ii sindo coca sã b Bánio, Es que o 
ESTESBESERS >= gar publicamos. : guidores, fnel Rodrigues dos San| pouco ajudasse, uma velocidade de 9,6 a 10 mil 
i ospedes Hluústres. — Já so acham O trem acabaya do partir. icardo Clamouge Browne 2500 | por hora. Ê ' pote 
Telegraph electric” a nv Es b n'ésta cidido osnr. ministro da-maiinha, José Mad. Sierakowska foi depositada na esta- Eita to O E rem sec eia ama do pm din me sharp caro 
DESPACHÓN.º 18469, er VOntano pranto! e fista da estão por dy Silva Mendes Leal,e o snr; tua gão e o official foi dar conta do que setinha | ., 'D;) Corrgiá-Lopes. 18240 Antão, é proa ca be Ea reegçã ida a de 5, 
Ao Commercio do Pórto EA ea À SRS si ód toVellosode Hortayadministrador da-casá-do | passado a Mourawieff, contando tambem a) . (D) Cunha Pere 15500 re PSA anavegou-se então eó a vapor, 
Do RE USB aa Em Ai | em P | Bragança”O str. ministro da marinha é acom: | indignação que este acto tinha produzido ng |» (D.) Faria... 3500 | 6 desaatilundo so covenlentemento o Porto: G% 
sai ns ppa arg » pelo “su” ajudante - d'ordens-io “snr: | cidade, : Rodrigo de Oliveira Gui 25400 largamos ferro cri 8 braçusdo fundo, ás Lertres 
LIDA dA ÁS 9,1] “- VIANNA DO CASTRÚDO 16-DI NO- [Bon Mourayieff respondeu que 9,seu im fôra | Silvino Bento Pi Fr gor er a A 
E5M.DAL A | VEMBRO — (Correspondência: particilar)==] -—Ohegaram estamanhã-nw-malásposta- provocar essa indignação, que não temia. De- | Thereza (D;) Pi é 8500 | o seguir immediatamente para à ilha do, S, Thi 
Suas Magestades BlRéPO Senhor D. Luiz | Mal avisado qader ch gm sippór que uma os- E to. «Salvador: Pe. | poismandou, darsuma parteira russa á mulher | Thomaz PS pteçu ti paoio aonde temos que fazér 4 agunda, param vingen 
o a rainha a Senhora: Mara “Pia"garPai | Cniva a ppraeTa de iiiilrontidito vs pio: | reira; que; como-hontemi dissemos, foi preso, | de Sierakoweki o deu ordem para a.doportar; | À qutonio dernaio Bob 14050 | RN na a RR 
hoje às 8 horas émiéia, 00"! | ximidades da eleição municipal crásépiira pré: | por comprar ao-desbarato: as: fazendas -que | devendo a parteira vigiar pata quojasua pri- |. 2. Josb Pinto da Si 4480 |" agora, passnodo x fallas doa condições. qafed 
Na estação, er santa Apolionta; estavam | dipio de fulesta” iicniia' ou esperançõão indi- | unprapaz, caixeiro dos snrs: Raws & 0.º, súb- | moira/ordem barbara fosse executada letra!» | Vicenta José de Carvalho 8500 | rinos da «Sá da; Bandeira», devo diser lo qua mil 
EL-Rei o Sénhor D: Fernátido, SusAltera o | cio dg! O pág, tenhu docasa-do seus-pabiõea, instigado pelo | Lord Palmerston,—Diz uma cor. | Victor Bormardo Varella SED | eenavo, BONITO, ATEH “tao” e” MA Pára 
Senhor D. Augusto, o miliistério, “menos 6 |" “Oriare ins uni“cêu dê | dito-Salvador,-que ássim mostrou ser -na in- | respondencia de Londres: Re Ls euro rm] a a 
snr. ministro dajustiçae Gnr; ihifiistro da | pur azulé afúriá nos seios! oa o ias cp do pera! e gallogo, e ti-|  « Lord Palmerston “pagpod e 1 não Violante (Di) Pamira aum aperto paciorrenta (e HEnEre ana) Catulo: 
r f q Enpimento vdei- 4 narua e 0 upa como assum) ue Ada and, to a 
marinha, que na sogunida feira partiw paira [>= “Cabig do'Engimenito para dei uma tenda prece» a Dem mo na mi Ei Vipctndado Ade aim an ap E a AE O RURON OSC Rar 


essa cidade, oficialidade dos-corpos, o cata | xar-ver enmtodiva mit núdez a expressto ido: | dentes-não-o récommendam, porque tendo si- 
do maior, os directores do caminho de ferro |mita da animosidade partidaria, aintriga;o Ido empregado; do-contracto-do tabaco, foi des- rdoyi di r 
e muitas pessoas da côrte. odio à luotatraternal. | pedido-por-não merecer confiança, que.o primeiro ministro é complotamenta es - 
Acompanharam Suas Magestades até ao)" Está provado queeito infeliz municipiofo; -- Quando-o-lovaram prezo fágiw. pelo Ja- | tramho -ao facto que lho imputam, e vê, por. | 
Carregado o+Senhor-Infante D. Augusto, os “fdadoparaanmistmpra crescerito desinito,a bynintó-da «viela do Barredo, porém a, poli-.' tanto, com toda a-serenidade de animo, os arti- 


pe ' 
98000 "chá: anda pouco com vento” Bonançoso;- más, se 
8000 [9 Ra toada Thomaz Ribeiro a vissa naves; 
cEEscar qom vento fresco, offereeia de certo tres versos 
sem D, «Jayme» porque ella de cutelos e yarredonras 
nfeltado rt nb 


em 


ras de panno de linho o . 


xobre lord'vai por.diante, porém assegura-se ERP 


EDIT 
Repartições de fazend airros 
da cidade-do-Porto «== 


no podendo os individuos das 
mencionadas pertençentes É. 

bairros desta cidado, sa compre 

da Sé, Bomfim, Sunto Ildefonso, Codofeita, 5. 


lau, Victoria, Miragaya 
gremios por se: be t 
uma são po; los c 
artigo 90 Ras instrueções de 25 de 8 
para nos dias 19 e 20: recent 
ús horas que vão indicadas, a cada (prof 
reunirem nos paçes do con 
pór maioria o que se lhes oferecer respeil 
partição das taxas af gaição industrial do do E, 
no de 1863, pertencentes a cada 
profissões, e que são as Constantes! das x 
n'essa occasião hão-deiser apresentadas, das qu 
se mostra tambem a somma-das taxas respectiv 
na certeza de que,nf 
ção de que se traeta, tem esta de ser feita! 
camara municipal ou pela junta 
conformidade do referido artigo 
Ed 
Quinta-feira 19 de novembro. 
AS 10 HORAS 

Administradores, de , bens die 

classe 
Afinadores de' piannos—setima 
Agentes de companhias é seguros es 

meira +» 
Albardeiros com Moscas 
Apontadores de obrgs—setima, .... 
Arameiros (officiaes) —oitava 
Architectos—sexta * 
Armeiros com estabelecimento =sexta 
Axmeiros (gflicines)—oitaya: a 
Batefolhas com estabelecimento—sexta 
Bazar de mobilias usadas—terceira 
Bombeiros—sext: 
Bufarinheiros—oif 


ÁS HORAS. 
Caixinhas para ourives  (abicanta)itava 
Calafates (mestres— 
Cambistas—si a. 
Canteiros de. pedra marmore (mestres) — quinta! 
Canteiros do pedra marmore (ofliciaes) — oitava 
Carvão (estancia em gram o — quarta a 
Casas de pasto (emprezario)=quintas «2» 
Cerieiros com estabelecimento—quarta 
Chá (mercador por ind quinta. 
Colehoeiros (officiaes)—oitay; 
Commissarios de cereses— quarta 
Contraste de prata e ouro—sexta 
Cuteleiros (oficines)-—oitava 


Dentistas que nã 
setima 
Douradorés com atadas inita 
Duuradores (officiaes) —oitava 
Editores delperiodicos-sex! 
lernadores (officiaes) —oitaya. 
criptores publicos— sexta 
isparteiros com estabelecimento 
Topastcicos (officiacs) =oitava à 
Estalagens de guardar animaes—setim: 
tampadores (officines) —oitaya 1 
tampas (mercador de) —setima 
Estofadores com estabelecimento—| 


Sexta-feira 20 de novembro 


ÁS 10 HORAS 
Ferradores (officines)—oitava clãss 


ceira pé 
m moveis (fabricantes e mé AR 
eteiros com estabelecimento —ge] 
Fogueteiros (officines)—oitava | 
Fornos para cozer pão (emprezarios, de)—: Fra m 
Fuzeiros (ofliçiacs)—oitaya. 
Gudo snino (moreador de)-—T. B. segunda, 
Instrumentos de musica (fabricante e e a 
sexta 
Lamparinas (fabricanto de) —oitava » 
Lithographias (emprezaxio de)—séxta. 
Lithographos (oficiaes) —oitava, 
Ás HORAS 
Livreiros com estabelecimentos—sexta 
A ivreiros do ra 3 
ouça de pó-de pedra (mercador: aa 
Louça de porcelana. Cf qi (mercador de) —ter- 


Oculistas comes! 


Papel para escrever "ou di 
quinta Ro hi 
Easialniroa com estahelecimento=( 


Hi 

ra gomma (mercador)—s: LR 
ovos (ea Ga vo 

ros, (ee cao sus] ted 

s (officiaes) oitava, 


Es 


EDITÁL 


Nº se tendo reunido os. gremios das.clas- 
ses a) 

para que foram co) 

do; corrente, uso 

conformidade do. Sunico 

trucções do 2b:de-setombro! 


Forces E 'tós interesses, nã rua dos Inglezes n.º 
13 o nóyembro é 18637 


Toniades so 

Torneiros (officiaei a 
Typographias tepnrinçõo ER 
Typographos | 

Vidraceiros 

Vinhos pa (imércadores de) 
Casas “onde, 


penhores: [donos EE 


- Porto, 17 de orgpinogiplnA 
Os escrivães de fazenda, 


Inidyero Prasedes"Pereira” da'Rônis 
José Maria de'Soriza aiinos 
Anitonio"do” votos Guiinánãos o 


eeisar de u 
q ue 


legio ou “casa parti Ma, Tua 
Martyres da Ho Pop E onde se ac k 


ge levando a fisito a repartipé | 
exe: 
idores, na | 


Gian js 


e rise fechar-se-hã este -estabeleci- 


nto E via digo 


Barico ao meio dia. 
embro de 1863. 
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BANCO UNIÃO 


Pinto 


Joaqui 


Banco Mercantil Por- 


Balthazar José Mi 


SECÇÃO DÊ SEGUROS. DE VIA 


Acura CONNBRA E SUAS IMMEDIAÇÕES | 
Nicolau Ruy Fernandes 


—Eaprestimo, 
| rUNDOS, PORTUGUEZES 3 P, 


0AQ! 
J aúbscriptores quo, tendo chegado os tit 
los(Sorips), serão estes trocados no escripto- 
rio do annunciante, rua dos Inglezes n.º 45, 
[pelos recibos provisorios por elle | 
Porto, 17 de novembro de 1 63. 


APorta Nobre 


para passageiros que queiram ir 
veira-de Azemeis. pantida-é 
do corrente, 


E. Para aproveitar 


ENDE-SE uma parelha/S? 


ublico E em virtude da 
. MM. novdia 21tdo cor- 


(4121) 


+ Dit 
de Suas Mgitides fe- Di A, 


E | o comprar um 
garráio que ainda nã 

tem 5 annos,falle na rua di 
Ferrario n.º dm. 


ins, 
de Souza Guimarães. 
(4122) 


FENDE-SE um bom cavalé 
lo de marca de 4 annos 

deidade. 
“Estadasido Codeçal n.ºh7. 


o 9 toa 


(4034) 
O. Colesio dirigido;por D, Margarida An: 
pela de Souza! Mascarenhas mudou-se no desta natureza : 
S. Miguel, para a rua do Rozario n.º 191)... 
achaúdo-se estabelecido em. uma espaçosa | É 
casa que'pódesproporcionar “commodidade. â b 
um grande numero de alumnas. 
€ (3649)! 


- Pipas para alugar 


No caes da Ribeira n.º 30 
Y (2010) 


Qui» pre ender alugar Alguns armazens 
para. vinhos, em; Rego Lameiro, falle 
com. Manoel de Madureira, “ao pé da Ponto, 
n.º 3,64. (3677) 


Acções. de todos. 08 bancos é 


PORTO) 
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T86a, 


Por uma, pesseado so 
do dé ) 


da Fonseca avisa 08 snrg, 


. Porto, 10 de 


um, Pinto da Elcdo 
(is 


Conde “doFárrobo;-constando-lhe que em podes 
“umaídas várasrciveis dartidade do Porto 
corremeditosrdehoventá 
Fls iaisa Rodrigiusa 


Ecofptado Ha bastantes «annos ao dito'dr. Ser- 
ha-ma-mencionada quinta ,! 
protesta'tisar em juizode-todas as acçõesciveis 


gio a partesque 


éBrimos que, tend: 

direitos, de qui 

eem quanto Yai 

tes acções, faz 

em tempo 
«y Li 11de 


» cfátai 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
) Feira de S, Bento n.º:24% 7017 (8187) 


Acções e inscripções |". 


arequerimento 
beólizatia da froguéniá 


BANCO UNIÃO DO PORTO 


CAPITAL 000:0005000: REALISADO: 
- SEGU S DE VIDA EM MUTUALIDADE- 

“Bando União 
AnDUaes OU por; 


Com perda de cup) 
' een afmentos 


tiva 


vida utualidade, 
Nú vez dehajz das Eigattaa Sandigies + E 
al e lucro: [ 


|se poder a uma Pio do que póde spt uma entrada anfinal. de 105000. réis pu- 
blica-se a seguinte fabella baseada, sobre a | Sepp «de muitos annos; de companhias 


e 


8008000 


por-uma bm vez dão xesultados muito: superiores ás-annuges, 
Minimo das entradas, 58000 réis. só 
outubro de Bj 


A: o do Banco União, 
Joá da Silvas Machado, 
FioM. van deroNiepoort, 


obtido do. a dicas de 8, M, E, a anthorização: para 


faz publico que desde já. Rana 


e 


“ Josédes AlmeidaOampos-Junior. 


gre 


As pessoas que rr subscrever para..tão, util estabelecimento, ou.obter infor+ 
mMagões Eobre"o"modo e fórma-de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á, ir 
reoção do Banco União, no edificio "da'Bólsa ; em Lisboa á administração da, Caixa Filial 
do mesmo, Banco, rua, de, 8, Erancisco. n.º Le nas, provinçias aos, agenteá do; mesmo 


; o 8780) 


sódio 


algoão ARCHER, márua: dos Inglezes n.º 
36, tem para ender acções dos differen- 
tes Banicôs e compânhias, assim, como ins- 
Loripções-de assentamento. e. coupons; 

(1101) 


m a garantir-lhe os seus 
mtos annos está de posse; 
por Em j juizo as competen-|' 
esente annuncio para que 
allégar ignorancia. 
novembro-de 1863/77 
Gondle' -do: que 


qa Esenidado do Mede do O medicos» À 

a E quaes carão tanto; & 

E sopa Ebro ado cu Guiros peltoraes como 

poderosa efficatia contra 08 Deluxos, Grippa 

| sitações o as Aifelgões do pelto o da garganta. | 

RAGAHOUT DES ARABES' 
DELANGRENIER 
o alimento epprovado pela Rendemia de mei 


ES do Paris, Bllo estatal a posinas 


França e 


esc 

jedito doi o PESO 

"do corr to mez, à 
qua que 


Pe fificação que. requereu Bernar! 


deyseupai Josó po Martins, 
residente n'esta-cidade «eultimarientee: : 
raiba do-Norte,'dascidade“de Pernambuio: 
impefio“do-Brazily'aondo falleceu, a fim dev 
virem deduzir-dentro'do dito praso, à dita 
justificaçãovde habilitação;'sob pena de re- 


imblia e lançamento. 


do Estomago é dc 
one ia e na 
y or prsarvativo 
o Praça Rb Pra 


se julgue com direito a oppor-se 


| quisano a ea idade com uma variáda colecção de Su ) 

“das, retratos, albuns, etc, etc, convida o respeitável pu 

o estabelécimento: do-.snr.: Villa Nova, aonde os mesmos, objetlaaas se acham FER 
para venderia preços muito rasonveis. - 


O do 


SUAS-NAGESTADES RIDELISSIMAS: 


“E-DE-SUAMAGESTADE: IMPERIAI; 


 MARGOTTEAU FERREIRA. io 


A SENHORA DUQUEZA DE BRAGANÇA” SS 


o d'e 


Cada frasco 


da e qualquer | 
Ro: 


! Maravilha do séonlo 


DOUTOR 


EEDICINAS que quasi sempre curá e nunca | 
prejudica ; que aos primeiros symptomas 


(4092) 


claração 


QEL José Ferreira Pinheiro, proprie- 
utario. do Bazar Boa Fé, declara-que te: 
«a seus donos/oyimporte de todos Ens 
e articulares. que tem feito: mê oem À 
assim como tem pago as fazendasvepi 
roubadas, faltando só, 
“| roubo Ep a po 
mesmas ; ara mais que do rei o 
de fazendas faltas e pagas a “Seus donos epr 


que lhe foram 


tas até à data-de, 


se sporém alguem se achar lesado enijal 
contas co 


objecto 


mento, queira - diri 


de doença faz desapparecer a causa morbida, 
em poucos segundos, pela energia. que momen- 
psenmento à transmitte aos orgãos vitaes affec- 


da cidade 


em “molduras, doura- 


esta cidade, a yisitar 


A ). 


ODE 


ETA Incúraveis . 


CURA“PROMPTA E RADICAL 
Das Ulceras, Molestiãs Sébrelas, Herpés 


SALSAPARRILHA | e BOLOS 


faculdade de er de medicíria, do pimba; E de'totaica, “plástico dos 


lhas:e-recompensas: 
— DEPOSITO. geral em Paris, rue Montorgueil, 19 


E nas molhoros Pharmacias de França e dos Paizes Entrangpitoa, 


nrado com varias 


Hide rua da Bainhariane 79 
eram areal iraê céu 


ARMENIA 


raia 


jones, elo, 


ErenpTo og dr. R dway [uso o 
po a |: 


sa 

Resoluti 

Pilulas. 

eSahiu á luz 1 Um olheto de 
plicando 2.9) dlestes. tres surprehen- 
defítes remedios," o qual, se, vende por 100 
réis, em usas 
Lisboa. . 


NO4 ES 


dous dos possuidore 


E 


hoje; nadazse 


«Rondo Monte Oliveten m, 2 
** andar, 


Rua d Paulo”. n,º 
a dera ope» 
nn Damião José 


mesmo! estabe) 
igir-se go mesmo pará 


apdemriaadop e.bem.assim de; alte 
«gueminda se possa encontrar ds 


'as noutes até sei 


Ormesmi og 


Preidenta do 


determinadas convida-os'snrs: meto À l 
2: do, mesmo a; virem examinar-as-suas: 
noypraso de cinco-dias; a contar'do” 
«dorrênte inclusivê, grma-dos La- 
vadouros:m? 33; ilegdo as2 horas-da tarde | 8! 


dia 19.d 
atécás -D, 


dpaçossdoConce- | márem 
Porto, ' 


da “order. Bragançar Sar: “Henrique Nav 


olecimento acha-se com à 


RUA:DAS FLORES * 


esnademe a: 


Reno GRANDE-40 assososovo 


seat sand suar? 


OSÉ JGNACIO FI FERIEIRA RORIZ 

Affançado! ho qoventio, E a do po AR 
EM Mo a Ta ER ãe RODA ul imeiros 1198200, meiosdditós 

e 250 réis. ai dá ia Neta 

do corrente snno de 1863. 41 


o som 


extracçõos 


eds gre 


Moncorvo, Mon! PRngro “go Sipam. 
vo (8280) 
1 
Confeitaria 


gremio das-agencias * 


UARTA-FEIRA: 18, do-corrente; abre-se 

suma! nova confeitariana“praçardo Bb- 
dp e n.º 47: tem doce de a 

úalidádes, assi conió enfeila tabo) 

uma tg quesseslhe encommendem, iai fool 
de todas as qualidades para sopa, manteiga 
inglozureportuguezaçãopi de pão fran: 
coz a portuguez e chá de e 
osingfinidamadi composa des, por preços comimodos, « 94) 
coiidamadãe co virem | o 


6 redla- j 


Tem igualmente 
de vinhos do Porto 


8 preços rasoayais. 


UD=PRAÇÃ DE D-PEDRO=[42 
DEPOSITO DA FABRTCA'DE CERVEJA DE | 
FREDERICO CLAVEL, SUCCESSOR | 
DE H. GUICHARD ; 


RECEBEU recentemente de França 

Vinho champagne-de superior qua- 
lidade, e Bordeaux, ogrincp e licores OS) gas 
mais finos e exquisitos.* 


até 960 cada garrafmeo Vinho -Duque,-Mal- 
vazia e Moscatal. tudo da melhor qualidade |sapáilesss p 


“> Grrinaldas é ramos paris mesniós = 


—— 


e 


um grande 


rti DE so dar te 
do.preço. do ao réis jar a a 


guintês sa 


vom essero emo (4083) | 


at a bem de seus soe 


GRANDE DEPOSITO 


mercantil 


nas grite ae: 


uma senhora devidamente habilit E pará 
o ser Jelque preto) 
— oa = AA = = 


Boas alviçar 
A Qusimnagres 
ha dias se perdeu; é 6amal 
e tem tres diamantes, 


Maltasque del 


*anco | são indispansa 
(at eoqualquer quantia. 


cagar nha MERCANTIL 


ne Braga da otalhary das 6 1dso9 lira 
+ = sda monte À 


S individuos que: déssjargm, ter um com- 
«| pe upleto conhecimento d 


pias e, commercio,.o po- 
ilmente no. curto d 

Zes, a lo depois habili 
sé chrgo à escripthraçã 

cotimorcial 'de primeir 


1815. — 


LargosdeS.. Domingos ms Ss 
1820 — 


trigos : pão de diverihaaqua idades ; 
reduto dbolacha para embarques ifão Y 
riedade de biscoutos é bóláchiihas uia at ia 


LA 
JhR 


José Pereira Sc 


MRE GENUINOS E PUROS, 


dguins de duzia de garrafas Garan+ 
em-so os suas qualidades. 

Vendem-se nó Bômjardim n,º,268, de: 
fronte do-Paraizo, «o.na.mua-dos Inglezes 
* eracg; escriptorio-do. despachante” Albino 
[AS quero 


quit para noivas 
“> Linidas guarnições 


Tinto, Í 
Branco [dass qualidades, send 


| | Lisbon, participando 


JUNTO Á To. Das 
-MISER 


a ETR TRA ] TE 


TR 


19b morar emos d devnh + + | 


Ditaseramos'de spas À larangoira pro- 


(Cordas proprias para dumas'de ren 
E muitas mais variações"do flores de to- 


-aos senhores capelkistas que, sendo por 
o io 


lhes faz abatimento rasonvol: 
p 


na] ob 
nat 
ua + asboel nci 


da re um 
ao aa 


erp  cinom ajes sé | 


1250" crrutellasador500 | 


pode er me pu Arari vans 4 


E romenos (3764); 


Me “PLA BALTA | 


persssb oieamosa 


“PONTA CASA REAL - 


es aglvo & sb 


PARTICIPA destas amigas ce” rodeio 
da estabeleceu um depot de florés- | 
da tuarnereditada fabrica 
tá a cidado 'doPorto, nã” rua“do/Santo Antonio 


de Lisboa, : m'es-| 
de, dd pd 


o. sednequib” mod 


oo Ricas eos ais proprino ii 


manior “e os h 


2 0! amos 


na chapeus* 


o tudo o mais moderno | 


'é'pelós preços-qire vendema'sua fabrica er | algumas 


s sonhoras modistas e 


(4020) | 


nipulração 
ixtas o do- 
ento usado 


conservas em! 

do Douro, 1 Madeira 8 Setubal; Chino 8, 

nhos francezes erdo Xorer; nen 

res finos en ra do Holland 

8 Ido Brazil ; azeite purificado ; vinagi 
de vinho é artigos diversos.” 

“Preços muitô rasoaveis, com desconto 1 

dem. sobre vendas por grosso. 


6, Vis 


aan e 


ey q) 


me ) 
ko Teusho caga o e 


tó pah indiss Deposito central — praça do Anjo 


TARA e rp (4088) 


SOM E BARATO 


cibirodnsi non: 


EST RELE A 
"D; PEDRO, 


“CABA de recaber do-inglátenra; pone, 


para/homem do-morim com peitos-de |” e 


FABRICA DE-LUVAS: 
DI 
José Maria-Rodrigues Ramos 


TALHADAS“POR: MACHINA 


“RUA DE SANTO ANTONIO “N.º 76, 
AO, PÉ DA casa os cBArãoS mad! 
E pa 


Aeon & 


sageiros, e tractaso "com 
ay usados Ingleges mt 78, (4071), 


Ee de Pri pe 
sabira  noidia 
» corrente, ds 2 ho 


* Lo Barcelona "| retenios, ri 


O patacho — PRINCIPE -HUM- 
BERTO — vai sahir com toda a bre- 


vidado «porster-parte da carga, 


igasaslinapulaso 


Quem n'elle quizer carregar diri- | £ 
dossSantos, em: E fsnda 


Ret 


s de li! ratos te" setim. 


Lu corra (6114) 


co Tgnacio 


(dous) Ione: 


o ql mos ob 


Xavier, ruê Carva- 


cellonto 
rua do 


“| Dali de 


. (8928) 
ri ellês quit ra 'egar dirija-se 
c. id ç Teislegos n.º 


Com ESCALLA ps 
, A og 
pitão Henry Jenkins ú «parto da 
carga eng! a para ami 

ra Parar om ris 

le novembro, mos “ poi a? 
EB, Mason, Fo ' 
[x (8802) 


A. Miller & Cr na; nos 
estomez de novembro: Ainda-tem Ja 


- Londres -- 
db: paia vinhobod= ob sta» (8891) 
Bull & Sóooleton”— 


eder, 
bo, = 


capitão Henry. Proctor; w'sahepor todo 


UTAR —, ca- 
tom brevi- 
dude. 
DE oh sosi(RS2) 
Bristol & Gloster 
A escuna igloza — WILLIAM EDW- 
A io D. D David Jones, sabe 


O) 


Leith, Sunderland & 


A escuna inglora— GEORGE BROWN 
tá 
q A 
e & Da (3886) 
— Consignatario Carlos Coverley rua 
, 


Nowa dos Inglezes:rr napráça: 


É e die A 


- | 8 quem su dev 


mm » 
“Lisboa 
O hinte — E PROTEGIDO, —ea- 
pião “Joaquim Franco, sabirá impre- 
vélmente nó dia 19 do corrente. 
»Ponca' esrga imais pôde receber, e 
trácia-se com Daniel & Irmão, em Cima: aê TEM 


- «O shinto'-< SOUZA; = cnpit 
cisco Lopes. Baptist 
gado E ent amei to | tracta-se 
am Ç ta ori nº ndo? 


capitão 
nho, A só- 
uizer 


A dirija so piéstai dado a 


desmame 1nmoi am sumereçem cl Dodi 


' BAQUET. 
| zuella. — 22º récita extraort 


qm | 
Rio de Janeiro «| 


: Vaivgaliv comi “muita” bróvidado a 
galera — JOAQUINA = capitão San- 
i os tracta- 


am onto Ori db at a aj 


de O: 
2 Nai aabtr com mt ; pravidáde a 
nova barca — ig di 
! esporos dream o 
a 


gar Eonlteso Bor Bare, rua o do el” 


; j pis 
” novi = 

Ê » Naide ao a bordo a major VA 

“ion carregamento; ainda pôde recebér 

earga-lovo-e-passageiros “prasvos «quaes tem 

lentos, <ommodos,; per rd José Casich 

O! gm,º DO, o! 
capitão é Bor nene (8568) 


À sabir Einia, brigue — 
Ro JOSE, sm Vicitã E 


o João Vieira Fer- 


Ge, moi er 
u tu 
goge Pis Re ii â 


Sabirá no dia. 
ARCA! 9 permit, o brigue — ESPE- 
8 argn O phsságeiros para os 
Ilent psp tracta-so im Soa- 
res, Lemos, run do Almada ma 16hb -oi (8948) 


á A feira 18 de novembra 

Jus Companhia-hespanhofa-d zar- 
tias A, cargholla 
em dous actos— ENTRE M! MUJER Y EL NE- 
GRO. — A znrzuela em um actor — FRASQUITO. 


Ds ED, fo o te Ge 
la Fonseca, vai isa A's 7 e meia horas. — & 
1 0 Tuba espera Sds FE ara rtior carga, aaa tracta- | Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


